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RESUMO – O desenvolvimento, incluindo a emissão de folhas, de culturas agrícolas e florestais depende fortemente
da temperatura do ar. A emissão de folhas pode ser estimada e quantificada utilizando-se o conceito do filocrono,
definido como o intervalo de tempo, em graus dia, entre o aparecimento de duas folhas sucessivas em uma
haste, com unidade °C dia folha-1. O objetivo deste trabalho foi estimar a temperatura-base para a emissão
de folhas e o filocrono em Eucalyptus grandis (Hill ex Maiden) e Eucalyptus saligna (Smith), em fase de
muda. Foram realizados dois experimentos, um no campo e outro em casa de vegetação na área experimental
do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria, RS. A semeadura foi realizada em
cinco épocas diferentes em campo e em 03/10/2005 na casa de vegetação. A temperatura-base foi estimada
pelo menor valor do quadrado médio do erro da regressão entre o número de folhas acumuladas na haste principal
(NF) e a soma térmica acumulada (STa), e o filocrono foi estimado pelo inverso do coeficiente angular da
regressão entre NF e STa. A temperatura-base estimada foi de 8,0 °C para Eucalyptus saligna e 10 °C para
Eucalyptus grandis. O filocrono em Eucalyptus grandis foi de 32,0 ºC dia folha-1 e em Eucalyptus saligna,
30,7 ºC dia folha-1, sendo essa diferença de filocrono entre as duas espécies não estatisticamente diferente.

Palavras-chave: Desenvolvimento, temperatura e fenologia.

ESTIMATING BASE TEMPERATURE FOR LEAF APPEARENCE RATE AND
THE PHYLLOCHRON IN TWO EUCALIPTUS SPECIES DURING SEEDLING

PHASE

ABSTRACT – Development, including leaf appearance, of agricultural and forest crops strongly depends
on air temperature. Leaf appearance can be studied and quantified using the concept of phyllochron, defined
as the time interval between the appearance of successive leaves on a stem, expressed as °C day leaf -1. The
objective of this research was to estimate the base temperature for leaf appearance and the phyllochron for
Eucalyptus grandis (Hill ex Maiden) and Eucalyptus saligna (Smith) seedlings. A field and a greenhouse
experiment were carried out in the experimental area of the Department of Plant production of the Federal
University of Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. Sowing was carried out at different times in the field
and on 03/10/2005 in the greenhouse. Base temperature was estimated by the minimum mean square error
of the regression between main stem leaf number (NF) and accumulated thermal time (STa) approach and
the phyllochron was estimated by the inverse of the slope of the regression NF against STa. The estimated
base temperature was 8.0°C for Eucalyptus saligna and 10°C for Eucalyptus grandis. The phyllochron in
Eucalyptus grandis was 32.0 ºC day leaf -1 and in Eucalyptus saligna was 30.7 ºC day leaf -1. These two phyllocron
values were not statistically different.

Keywords: Development, temperature and phenology.
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1. INTRODUÇÃO

O gênero Eucalyptus pertence à família Myrtaceae,
ordem Myrtales das Angiospermas (PRYOR, 1976, citado
por LIMA, 1984). A distribuição geográfica do gênero
se estende entre as latitudes de 7° N e 43° S (GUTIÉRREZ,
1976).

A espécie Eucalyptus grandis é nativa da costa
leste da Austrália, desde Queensland até New South
Wales (26° a 33° de latitude sul) até Atherton Tablelands
(13° de latitude sul) (MARCHIORI e SOBRAL, 1997).
Apresenta rápido crescimento, variando de 43 a 55
m de altura e 122 a 180 cm de DAP. Possui excelente
forma. É cultivada em mais de meio milhão de hectares
plantados em áreas de clima tropical e subtropical nos
quatro continentes, sendo uma das mais importantes
espécies comerciais de eucalipto no Brasil (LOPES,
2003; MESKIMEN e FRANCIS, 2006). A área de
distribuição de origem do Eucalyptus grandis apresenta
clima subtropical úmido, com temperatura mínima média
dos meses mais frios de 2 a 10 °C e temperatura máxima
média dos meses mais quentes de 29 °C (MESKIMEN
e FRANCIS, 2006). No sudoeste da Flórida, a espécie
se adapta bem em verões quentes e úmidos e invernos
frios e secos, com temperatura média diária de 32 °C.

A espécie Eucalyptus saligna é nativa da costa
leste da Austrália desde a Bahia de Bateman (36° latitude
sul), sul de New South Wales até o sudoeste de
Queensland (27° latitude sul) (FORESTRY AND TIMBER
BUREAU, 1962). Apresenta rápido crescimento,
chegando até a 55 m de altura e 180 cm de diâmetro
à altura do peito (DAP), e prefere regiões de clima
temperado à subtropical. Adaptou-se bem no Brasil,
e por essa razão é muito utilizada em plantios comerciais
(MARCHIORI e SOBRAL, 1997; TONINI, 2003). Essa
espécie apresenta a mesma amplitude geográfica que
o Eucalyptus grandis, porém sobrevive em regiões
mais frias, com temperatura mínima chegando a –7 °C
(SKOLMEN, 2006).

Com o aumento da demanda por produtos oriundos
do eucalipto (VALE et al., 2002), é necessário elevar
a produtividade da cultura. O primeiro passo nesse
processo é produzir mudas de boa qualidade, o que
tem impacto direto no sucesso da implantação e
estabelecimento da cultura (GOMES et al., 2002). Para
tanto, é importante conhecer a relação entre o
desenvolvimento da planta na fase de muda e o ambiente
(GOMES et al., 2002; MANTOVANI et al., 2003). O

desenvolvimento das mudas depende de vários fatores
ambientais. Entre estes, a temperatura do ar é o principal
elemento meteorológico que afeta o desenvolvimento
da maioria das espécies vegetais (HODGES, 1991; YAN
e HUNT, 1999; STRECK, 2002a). Por razões científicas
e práticas, estudos relacionando temperatura do ar,
fenologia e o desenvolvimento de espécies florestais
têm recebido grande atenção apenas em países de clima
temperado e pouca atenção em países de clima tropical,
onde o desenvolvimento e crescimento são muito
variáveis (SCURFIELD, 1961).

São creditados a René A. F. de Réaumur, na França,
por volta de 1730, os primeiros estudos relacionando
desenvolvimento vegetal e a temperatura do ar. Réaumur
observou que o somatório da temperatura do ar era
praticamente constante para completar o ciclo de
desenvolvimento de várias espécies em diferentes anos
(STRECK, 2002a). Réaumur assumiu esse somatório
térmico como uma constante, que expressa a quantidade
de energia necessária para que uma espécie vegetal
atinja certo grau de desenvolvimento (STRECK, 2002a).
Essa constante foi chamada de soma térmica, com unidade
de °C dia (PEREIRA et al., 2002). Na sua forma mais
simples de cálculo, a soma térmica representa o acúmulo
térmico acima de uma temperatura-base (dependente
da espécie), considerada a temperatura abaixo da qual
não ocorre desenvolvimento ou o desenvolvimento
é tão lento que, para fins de cálculo, pode ser considerado
desprezível (BRUNINI et al., 1976; McMASTER e
WILHELM, 1997; BARBANO et al., 2001). O conceito
de soma térmica, portanto, é uma medida de tempo
biológico que leva em conta o efeito da temperatura
nos processos fisiológicos da planta, e assim é uma
medida de tempo mais realística do que tempo expresso
em dias do calendário civil (dias após a semeadura
ou transplante) (GILMORE e ROGERS, 1958; RUSSELE
et al., 1984; YIN et al., 1995; STRECK, 2002b).

Desenvolvimento e crescimento das plantas são
processos independentes, que podem ocorrer
simultaneamente ou não (WILHELM e McMASTER,
1995). Desenvolvimento refere-se à diferenciação celular,
iniciação e aparecimento de órgãos, enquanto
crescimento é o aumento irreversível de uma característica
física como massa, área, altura, diâmetro e volume
(HODGES, 1991). Um exemplo de parâmetro de
desenvolvimento é a velocidade de emissão de folhas,
a qual, ao ser integrada no tempo, dá o número de folhas
acumuladas na haste principal (NF), o qual é uma
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excelente medida de desenvolvimento vegetal (STRECK,
2002a,b; STRECK, 2003; XUE et al., 2004). No entanto,
altura, diâmetro e área foliar são parâmetros importantes
na avaliação do crescimento vegetal (REIS et al., 1988;
FINGER, 1992; PÉLLICO NETO e BRENNA, 1997).

O NF está relacionado com o surgimento de vários
estágios de desenvolvimento e com a expansão da área
foliar, a qual está relacionada com a interceptação da
radiação solar, fotossíntese e acúmulo de biomassa
(STRECK et al., 2005a,b; DELLAI et al., 2005). Uma
das maneiras freqüentemente usada para calcular o
NF nos modelos matemáticos é através do conceito
de filocrono, definido como o intervalo de tempo entre
o aparecimento de duas folhas sucessivas na haste
principal (WILHELM e McMASTER, 1995; XUE et al.,
2004; STRECK et al., 2005b), tendo como unidade °C.dia
folha-1.

Estudos utilizando o conceito de filocrono foram
realizadas para diversas culturas agrícolas, como cevada,
trigo (KIRBY, 1995), gramíneas forrageiras (FRANK
e BAUER, 1995; MOORE e MOSER, 1995; SKINNER
e NELSON, 1995), alface (HERMES et al., 2001; DUARTE
et al., 2005), arroz (NEMOTO et al.,1995; WALTER et
al., 2005), batata (DELLAI et al., 2005), lírio (STRECK
et al., 2004; SCHUH et al., 2005) e cártamo (STRECK
et al., 2005b). No entanto, uma revisão bibliográfica
não revelou nenhum registro da estimativa da temperatura-
base de emissão de folhas e do filocrono em culturas
florestais, o que constitui o incentivo para realizar esta
pesquisa. Informações básicas sobre o desenvolvimento
da planta de eucalipto podem ser importantes no manejo
para melhorar a qualidade da muda, e assim aumentar
a probabilidade de sucesso na implantação da floresta.

O objetivo deste trabalho foi estimar a
temperatura-base (Tb) para emissão de folhas e o
filocrono em duas espécies de eucalipto, Eucalyptus
grandis (Hill ex Maiden) e Eucalyptus saligna (Smith),
em fase de muda. Essas duas espécies foram usadas
por apresentar importância econômica na Região Sul
do Brasil (LOPES, 2003; TONINI, 2003).

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1.Protocolo experimental

Foram instalados dois experimentos, um no campo
e outro na casa de vegetação, na área experimental
do Departamento de Fitotecnia da Universidade
Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS (latitude

de 29° 43’ S, longitude de 53°43’ W e altitude de 95
m). O experimento em campo foi usado para estimar
a temperatura-base e o experimento da casa de vegetação,
para estimar o filocrono para duas espécies de eucalipto.
As sementes das duas espécies foram adquiridas da
Estação Experimental de Silvicultura, da Fundação
Estadual de Pesquisa Agropecuária do RS (FEPAGRO)
no Distrito de Boca do Monte, Santa Maria, RS.

No experimento em campo, foi utilizado o
delineamento em blocos ao acaso, organizado em
esquema fatorial, com cinco épocas de semeadura, duas
espécies e três repetições. Cada parcela foi constituída
de dois baldes de 12 L preenchidos com solo (horizonte
B) pertencente à unidade de mapeamento Santa Maria
(Alissolo Hipocrômico Argilúvico típico). Os baldes
foram enterrados visando minimizar a absorção da
radiação solar pelas paredes externas para evitar o
aumento na temperatura do substrato acima da
temperatura do solo da área experimental, o que poderia
afetar a taxa de desenvolvimento das mudas. O
espaçamento entre os baldes foi de 50 cm. As semeaduras
deste experimento foram realizadas em cinco épocas
diferentes. A semeadura da época 1 foi realizada em
25/05/2005, e a data da emergência (considerada quando
50% das plantas estavam visíveis acima do solo) ocorreu
em 08/06/2005. Na época 2, a semeadura foi realizada
em 20/06/2005, e a emergência aconteceu em 01/07/
2005. Na época 3, a semeadura foi realizada em 15/07/
2005, e emergência ocorreu em 01/08/2005. Na época
4, a semeadura foi em 22/09/2005, e a emergência ocorreu
em 29/09/2005 e 30/09/2005 para E. grandis e E. saligna,
respectivamente. Na época 5, a semeadura foi em 20/
10/2005, e a emergência deu-se em 25/10/2005. Nesse
experimento foram utilizadas datas de semeadura distintas
(épocas), a fim de ter amplitude na temperatura do ar
e, assim, estimar a Tb com maior exatidão.

No experimento em casa de vegetação foi utilizado
o delineamento inteiramente casualizado, com 14
repetições por espécie. Cada repetição foi constituída
de um balde de 8 L preenchido com o mesmo substrato
utilizado no experimento em campo. O espaçamento
entre os baldes foi de 50 cm. Os baldes ficavam sobre
uma bancada de 70 cm de altura. Como os baldes eram
pretos, eles foram revestidos com papel-jornal para
reduzir a absorção da radiação solar pelas paredes
externas, o que aumentaria a temperatura do substrato
e seria uma fonte de erro experimental. Esse procedimento
também aproximou as condições ambientais do substrato

R. Árvore, Viçosa-MG, v.31, n.3, p.373-381, 2007



376

às condições do experimento em campo. As sementes
utilizadas foram do mesmo lote usado no experimento
de campo. A semeadura foi em 03/10/2005 e a emergência
das duas espécies, em 11/10/2005. A correção da acidez
e dos nutrientes do substrato usado nos dois
experimentos foi realizada conforme a análise de solo
e a recomendação técnica para as espécies.

Uma semana após a emergência, duas plantas por
balde foram marcadas com arames coloridos. Nos dois
experimentos foram realizados dois raleios nas plântulas.
O primeiro raleio foi realizado quando tinham duas folhas
visíveis na haste principal, e o segundo raleio foi
executado quando tinham quatro folhas visíveis,
deixando-se apenas as duas plantas marcadas por balde.
As brotações axilares foram removidas à medida que
foram aparecendo nas plantas, mantendo-se apenas
a haste principal em crescimento.

O número de folhas emitidas ou acumuladas na
haste principal (NF) das plantas marcadas foi contado
uma vez por semana no experimento de campo e a cada
três dias no experimento na casa de vegetação. A
contagem iniciou quando havia no mínimo duas folhas
visíveis e terminou quando existiam aproximadamente
20 folhas visíveis, momento em que se assumiu finalizar
a fase de muda (GOMES et al., 2002). As folhas foram
consideradas visíveis quando tinham comprimento do
limbo de no mínimo 1,0 cm.

No experimento em campo, os dados diários de
temperatura mínima e máxima do ar foram coletados
na estação meteorológica convencional, pertencente
ao 8º DISME/INMET, localizada a aproximadamente
50 m da área experimental. No experimento conduzido
em casa de vegetação, as temperaturas mínima e máxima
diárias do ar foram medidas com o auxílio de um
termômetro de mínima de álcool e de um termômetro
de máxima de mercúrio, instalados dentro de um mini-
abrigo meteorológico de madeira pintado de branco
e instalado na altura e ao lado da bancada onde as
plantas se localizavam.

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-
se o software SAS (SAS, 2001).

2.2. Cálculo da soma térmica

Existem vários métodos para o cálculo da soma
térmica (McMASTER e WILHELM, 1997). O método
utilizado neste estudo foi o que considera a média
aritmética das temperaturas mínima e máxima diárias

do ar menos a temperatura-base (ARNOLD, 1960):

.1dia (Equação 1)

em que: STd é a soma térmica diária (°C.dia), TM é
a temperatura máxima diária do ar (°C), Tm é a temperatura
mínima diária do ar e Tb é a temperatura basal mínima
ou, simplesmente, temperatura-base da cultura (°C).

Para calcular a soma térmica acumulada (STa), somam-
se as STd, ou seja, STa = ΣSTd.

2.3. Estimativa da temperatura-base (Tb) para emissão
de folhas

Para a estimativa da temperatura-base, utilizaram-
se os dados do NF coletados no experimento de campo
em diferentes épocas de semeadura, pois nessas
condições houve maior amplitude térmica, e as plantas
foram submetidas a temperaturas mais baixas quando
comparadas com o experimento em casa de vegetação,
o que é recomendado para este tipo de estudo
(SINCLAIR et al., 2004). A média da temperatura mínima
do ar foi de 13,6 °C, a média da temperatura máxima
do ar foi de 24,6 °C e a temperatura média do ar foi
de 17,9 °C. O valor absoluto da temperatura mínima
do ar foi de 0,6 °C e o valor absoluto da temperatura
máxima do ar foi de 37 °C.

Para a determinação da temperatura-base para
emissão de folhas em Eucalyptus grandis e Eucalyptus
saligna, foi utilizada a metodologia do menor quadrado
médio do erro (QME) da regressão entre o NF e a STa
a partir da emergência (WUTKE et al., 2000; SINCLAIR
et al., 2004). Foram estimadas equações de regressão
linear simples para os valores do NF médio por espécie
em função da STa, utilizando-se vários valores de Tb
variando de zero à 21 ºC com um incremento de 0,5
ºC. Foi plotado em um gráfico o QME em função da
Tb. O valor de Tb foi considerado como aquele com
o menor QME (SINCLAIR et al., 2004).

2.4. Estimativa do filocrono

A estimativa do filocrono das duas espécies de
eucalipto foi realizada com os dados coletados no
experimento na casa de vegetação. O ambiente da casa
de vegetação é uma boa representação das condições
ambientais de produção de mudas de eucalipto. Nesse
ambiente, o valor médio da temperatura mínima do ar
foi de 16,8 °C, a média da temperatura máxima do ar
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foi de 32,7 °C e a temperatura do ar média foi de 24,8
°C. O valor absoluto da temperatura mínima do ar foi
de 9,4 °C e o valor absoluto da temperatura máxima
do ar, de 43,4 °C.

Em cada unidade experimental (balde com duas
plantas), em cada espécie obteve-se a regressão linear
simples entre o número de folhas acumuladas na haste
principal (NF) e a soma térmica acumulada (STa) a partir
da emergência, utilizando-se a Tb estimada com os
dados do experimento de campo. O filocrono em cada
unidade experimental foi estimado pelo inverso do
coeficiente angular da regressão linear entre NF e STa
(KLEPPER et al., 1982; XUE et al., 2004; STRECK et
al., 2005b). O filocrono médio de cada espécie foi calculado
pela média das 14 repetições. Os dados de filocrono
foram submetidos à análise de variância e comparação
de médias, pelo teste F (5%).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1.Temperatura-base (Tb) para emissão de folhas

Todas as equações de regressão entre NF e STa
para Eucalyptus saligna tiveram valores do coeficiente
de determinação (r2) muito altos (maiores do que 0,9957),
os QME foram muito baixos (menores do que 0,11592)
e em todas as equações os coeficientes linear e angular
foram altamente significativos. Na Figura 1a está plotada
a variação do QME das várias equações de regressão
dos diferentes valores de temperatura-base assumidos
no cálculo da soma térmica para o Eucalyptus saligna
nas cinco épocas de semeadura. Houve pequena variação
nos valores de Tb encontrada em cada época de
semeadura. Na época de semeadura 1, o menor valor
de QME (0,3289) foi para a Tb de 8 °C; na época 2,
o menor valor de QME (0,3475) foi para a Tb de 7,5
°C. Nessas épocas iniciais de semeadura houve pequena
variação nos valores de QME na faixa de 0 a 16 °C.
Na época de semeadura 3, o menor valor de QME (0,2400)
foi para a Tb de 7,0 °C, enquanto na época 4 o menor
valor de QME (0,02195) foi para a Tb de 8 °C. Nessa
época houve uma pequena variação do QME na faixa
de Tb entre 0 e 15 ºC. Na época de semeadura 5, o
menor valor de QME (0,3758) foi para a Tb de 8,5 °C.
Nas épocas de semeadura 3 e 5, houve variação
significativa do QME à medida que os valores se
afastavam da Tb em ambas as direções. O valor assumido
como temperatura-base dessa espécie foi 8 °C, sendo

obtido pela média da Tb para as cinco épocas de
semeadura. O valor de r2 da regressão NF x STa com
Tb = 8 °C foi de 0,9985, indicando alto grau de associação
entre o número de folhas emitidas e a soma térmica.
Portanto, pode-se afirmar que o desenvolvimento do
Eucalyptus saligna é fortemente influenciado pela
temperatura do ar, e a resposta do aparecimento de
folhas à temperatura do ar é linear. O valor de Tb =
8 ºC, estimado para E. saligna, foi próximo do encontrado
por Battaglia e Sands (1998), de Tb=7,8 °C para o índice
de área foliar em E. globulus na Austrália, e também
foi próximo ao valor de Tb = 7,5 ºC encontrado por
Sands e Landsberg (2002) para o processo de
fotossíntese em E. globulus, na Austrália. Streck
(2003) também relatou temperaturas cardinais similares
nos processos de fotossíntese e taxa de aparecimento
de folhas em kiwi.

A estimativa da Tb para o Eucalyptus grandis
usando a metodologia do menor valor de QME foi de
10 ºC (Figura 1b). Esse valor foi obtido pela média da
temperatura-base de cada época de semeadura. Houve
grande variação dos valores de QME obtidos para
cada época de semeadura nessa espécie, desde 6,5140
para a época 1 até 0,3651 para a época 4. Valor
semelhante de Tb foi encontrado por Battaglia et
al. (1996) para o processo de fotossíntese em E. nitens,
na Austrália. O valor obtido para a Tb do Eucalyptus
saligna é menor que o valor obtido para a Tb do
Eucalyptus grandis. Assim, o E. saligna é tolerante
a temperaturas mais baixas que o E. grandis
(GUTIÉRREZ, 1976; SKOLMEN, 2006).

3.2. Estimativa do Filocrono

A temperatura-base usada no cálculo de STd
para Eucalyptus grandis foi de 10 °C e para Eucalyptus
saligna, de 8 ºC. Valores elevados de r2 (acima de 0,96)
da regressão entre NF e STa foram obtidos em todas
as unidades experimentais nas duas espécies de eucalipto.
Um exemplo dessa forte relação está na Figura 2. Essa
linearidade entre NF e STa reforça os resultados do
experimento de campo de que a temperatura do ar é
o fator ecológico que governa a emissão de folhas
em eucalipto, e a estimativa do filocrono pelo método
da regressão linear é uma metodologia apropriada, como
tem sido verificado para culturas agrícolas anuais
(SINCLAIR et al., 2004; STRECK et al., 2004; STRECK
et al., 2005b).
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O filocrono médio das 14 repetições obtido para o
Eucalyptus grandis foi de 32,0 (±3,4) ºC dia folha-1, e
para o Eucalyptus saligna o filocrono médio das 14
repetições foi de 30,7 (±3,1) ºC dia folha-1. Essa diferença
de filocrono não foi significativa pelo teste F a 5%
de probabilidade. Esses resultados indicam que as duas
espécies necessitam de mesma energia térmica (ºC dia)

Figura 2 – Relação entre o número de folhas acumuladas
na haste principal (NF) e a soma térmica acumulada
a partir da emergência (STa) utilizada para a estimativa
do filocrono em mudas de Eucalyptus grandis (a)
e Eucalyptus saligna (b). Os dados são de uma
unidade experimental (balde com duas plantas)
em casa de vegetação. Santa Maria, RS, 2005.

Figure 2 – Ratio between main stem leaf number (NF) and
accumulated thermal time (STa) used to estimate
the phyllochron in Eucalyptus grandis (a) e Eucalyptus
saligna (b) seedlings. Data are from one replication
(container with 2 plants) grown in a greenhouse.
Santa Maria, RS, Brazil, 2005.Figura 1 – Quadrado médio do erro (QME) da regressão entre

o número de folhas acumuladas na haste principal
e a soma térmica acumulada utilizando-se várias
temperaturas-base para o Eucalyptus saligna (a)
e Eucalyptus grandis (b), em diferentes épocas
de semeadura. Santa Maria, RS, 2005.

Figure 1 – Mean square error (QME) of linear regression
between main stem leaf number and accumulated
thermal time using several base temperatures for
Eucalyptus saligna (a) and Eucalyptus grandis
(b) for different sowing dates. Santa Maria, Brazil,
2005.
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para emitir uma folha e que para uma mesma temperatura
do ar o Eucalyptus saligna apresenta maior
desenvolvimento que o Eucalyptus grandis, na fase
de muda, pois a Tb do E. saligna (8 °C) é menor que
a Tb do E. grandis (10 °C), ocorrendo maior acúmulo
de energia térmica para E. saligna, considerando-se
uma mesma temperatura do ar. Porém, observou-se que
no campo o Eucalyptus grandis apresentou maior
velocidade de emergência e maior uniformidade inicial
entre as plantas. Esses resultados reforçam os
encontrados anteriormente de que o desenvolvimento
de espécies florestais é resultado da interação entre
genótipo e ambiente (MANTOVANI et al., 2003).

Uma interpretação dos resultados de filocrono
para as duas espécies é de que, considerando-se que
o ponto de transplante das mudas de eucalipto é de
20 a 30 cm de altura (CARNEIRO, 1995) e que nessa
altura as plantas têm aproximadamente 20 folhas, o
Eucalyptus grandis atinge o ponto de transplante aos
640 ºC dia após a emergência, enquanto o Eucalyptus
saligna atinge esse mesmo ponto aos 614 ºC dia, ou
seja, 26 ºC dia antes. Esses 26 ºC dia podem representar
alguns dias do calendário civil, especialmente quando
a temperatura do ar é baixa (menor do 15 ºC), situação
comum no final do outono, inverno e primavera no
Rio Grande do Sul, por exemplo, a temperatura mínima
normal climatológica de Santa Maria, RS (média dos
dados de temperatura dos 30 anos de observação),
foi de 11,8 °C no mês de maio, 9,3 °C no mês de junho,
9,5 °C no mês de julho, 10,4 °C no mês de agosto, 11,3
°C no mês de setembro e 13,5 °C no mês de outubro
(BRASIL, 1992).

Essa informação certamente é de interesse de
produtores de mudas e seus clientes, para que estas
estejam prontas para o transplante no momento em
que as condições do campo (temperatura do ar e umidade
do solo) forem mais adequadas e, assim, minimizar o
estresse no momento do transplante e garantir maior
sucesso no estabelecimento, uniformidade de pegamento
e crescimento inicial das mudas no campo (GOMES
et al., 2002), o que certamente terá impacto positivo
no desempenho do futuro povoamento.

4. CONCLUSÕES

A temperatura-base para Eucalyptus grandis foi de
10 °C e para Eucalyptus saligna, de 8,0 ºC. O filocrono
para o Eucalyptus grandis foi de 32,0 ºC dia folha-1 e
para o Eucalyptus saligna, de 30,7 ºC dia folha-1. Esses

resultados representam importante contribuição em
estudos da ecofisiologia e para o manejo das mudas
dessas duas espécies florestais.
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